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PRÓLOGO

Hugo era o filho único de uma família muito pobre. Desde que nasceu, seus pais quase não conseguiam dar a ele o que comer. Desesperados pelo bem-estar de seu filho, os pais aceitaram uma proposta de trabalho numa cidade afastada, ainda que a única condição desta oferta fosse a de que não poderiam levar seu filho, pois os trabalhadores de tal empresa teriam que viver juntos distribuídos em várias casas daquela cidade distante. E só havia lugar para eles. Os pais, diante das escassas possibilidades de poder dar a seu filho um futuro melhor, aceitam a proposta e decidem deixar seu filho nas mãos do pároco da cidade, para que ele o levasse ao orfanato, até que eles pudessem voltar e recuperá-lo, para poder dar-lhe um futuro melhor. Mas, no transcorrer deste tempo, a vida de Hugo vai mudar e toda sua existência será alterada por uma série de acontecimentos que marcarão sua maneira de entender as coisas, até chegar ao seu décimo natal.


O NATAL DE HUGO

––––––––

Era uma vez uma família muito pobre, composta por Sérgio, Maria e Hugo, um lindo menino de apenas três anos, de pele morena, cabelos escuros e com uns incríveis e grandes olhos azuis. Viviam angustiados em uma humilde casa caindo aos pedaços e, quase sem recursos para melhorar. Não tinham trabalho e, por mais que lutassem para encontrar um, não conseguiam.

Quando o desespero começou a tomar conta de seus corações, chegou um homem que havia vindo à cidade para recrutar pessoal para sua empresa. A situação dos pais desta família era conhecida lá, por isso não foi difícil encontrá-los. Assim que os localizou, ofereceu-lhes um emprego. O trabalho era para os dois e não era mal pago, mas tinha dois únicos inconvenientes: o primeiro era que ficava a quilômetros daquele lugar, e o segundo, e o mais importante para eles, era que não poderiam levar seu filho. No princípio, os pais declinaram da oferta porque Hugo era prioridade para eles, mas o homem, já sabendo do que estavam sofrendo, disse a eles que aceitar aquele trabalho por uns anos seria o melhor para ele, já que, agora, dada a sua atual situação, quase não podiam alimentá-lo nem podiam dar-lhe nenhum futuro. Por outro lado, se o deixassem com o pároco da cidade e lhe explicassem seus motivos, este poderia entregar a criança no orfanato daquele lugar até que pudessem voltar e recuperá-lo. Assim, o menino estaria a salvo e poderia, pelo menos, optar por ter o futuro que merecia.

Sérgio e Maria não sabiam o que fazer, não queriam desgarrar-se de seu filho de jeito nenhum; entretanto, sabiam que estavam tão no limite que não demorariam em não poder dar nem um pedaço de pão ao pequeno. Por isto, finalmente decidiram aceitar a proposta, com muito pesar. Cheios de tristeza, foram falar com o pároco da cidade, que se encarregou da situação, compreendeu os motivos e lhes disse que não se preocupassem, que seu filho estaria em boas mãos.

Hugo, que em sua curta idade ainda não entendia o que acontecia, não deixava de olhar seus pais com estranheza, já que eles não paravam de derramar lágrimas e de abraçá-lo, sem saber muito bem o que dizer a uma criança tão pequena, de quem teriam que se separar por anos e de quem sentiriam saudades todos os dias de suas vidas, até que pudessem voltar e ficar junto dele.

O pároco, que observava com pena aquela situação, disse ao menino que agora ele estaria junto com outras crianças e que teria brinquedos para brincar com eles. Os pais fizeram uma tentativa de sair daquela igreja abraçados, deixando seu pequeno de mãos dadas com o pároco, mas assim que começaram a se afastar, o menino saiu correndo atrás deles e abraçou as pernas de sua mãe sem parar de chorar, suplicando que o levassem com eles. Maria pegou-o no colo e voltou a beijá-lo também com lágrimas nos olhos; o pai se envolveu naquele abraço e disse ao filho: “Em breve voltaremos, filho, comporte-se e seja corajoso como papai te ensinou, sem lágrimas, está bem? Sabemos que é especial e estamos indo para conseguir o futuro que você merece”. Depois, voltaram a colocá-lo no chão e o pároco se apressou em pegar sua mão de novo. Hugo enxugou as lágrimas e tentou se acalmar para ser o menino valente que seu pai havia dito para que eles ficassem orgulhosos dele. Olhando mais uma vez para trás, os pais observaram seu filho com o coração partido e lhe dedicaram um sorriso tão carregado de tristeza, que Hugo não pode reprimir suas lagrimazinhas. E despediu de seus pais acenando com sua mãozinha.

O pároco levou pelas mãos ao orfanato a criança, que caminhava cabisbaixa sem saber muito bem aonde ia.

Ao chegar àquele lugar, explicou aos responsáveis do centro a situação da criatura e de sua família e eles admitiram Hugo no que seria seu novo lar, sem nenhum tipo de análise. O menino estava muito confuso. Aquele lugar lhe parecia muito estranho. Caminhou de mãos dadas com um dos educadores do centro por um longo corredor até chegar a uma das salas onde parecia haver outras crianças de sua idade, todas sentadas ao redor de uma mesa redonda de cor verde. Sentaram Hugo em uma das cadeiras livres que havia ao redor daquela mesa e seguiram com a aula. O responsável pela aula parecia estar ensinando às crianças as cores e seus nomes com umas cartolinas pintadas cada uma de uma cor diferente, mas Hugo não falava nada, só olhava de soslaio o resto das crianças e abaixava a cabeça. O educador estava consciente do estranhamento que deveria ter aquele menino no seu primeiro dia, num lugar desconhecido para ele e sentindo-se completamente sozinho; por isto, não disse nada que pudesse alterá-lo mais e seguiu com a aula. Ao terminar de explicar às crianças as cores principais e seus respectivos nomes, bateu uma palma, à qual as crianças responderam levantando-se de suas cadeiras e começando a brincar com os brinquedos que havia na sala. Hugo não se levantou, continuou com a cabeça abaixada, sentado em sua cadeira, até que se aproximou uma menina e lhe perguntou como se chamava. O menino levantou ligeiramente a cabeça e lhe respondeu em voz baixa: “Hugo”. Então, a menina insistiu para que brincasse com ela, e Hugo timidamente levantou daquela cadeira e a acompanhou a um dos cantos da sala, onde parecia haver uma casinha de madeira. As crianças entraram juntas e, pouco a pouco, a menina fez o novo amigo participar de suas brincadeiras, recuperando, assim, também seu sorriso, o sorriso inocente e doce tão próprio de um menino de sua idade e que havia perdido, no momento da partida de seus pais.

Passaram os dias e Hugo foi adaptando-se aos poucos a sua nova situação naquele orfanato. As crianças dormiam em grandes quartos repletos de pequenas camas. Na hora de dormir, um dos cuidadores sempre entrava no quarto dos menores, apagava a luz principal, deixando um pequeno abajur aceso, e lhes contava um breve conto para que conciliassem o sono de uma forma mágica. Hugo começou a se sentir confortável e a fazer amigos naquele lugar. Inevitavelmente, se aproximava todos os dias, durante vários minutos, de uma das janelas para ver se avistava seus pais. Sentia muita saudade deles, mas suas esperas eram em vão, porque eles nunca apareciam.

Apesar de tudo, Hugo começou a demonstrar, dia após dia, o quanto era especial e a desenvolver uma qualidade extraordinária e fora do comum para um menino de sua idade. É que cada vez que via algum de seus amigos discutir, ele sempre se metia no meio para solucionar a situação. Quando discutiam por brinquedos, ele se oferecia para brincar com o menino que mais triste ficava, e assim conseguia contentar a ambos. Quando discutiam pela comida, ele sempre oferecia do seu prato aquilo pelo qual a outra criança chorava. Certamente, cada vez que fazia um gesto de bondade, apesar de perder algum brinquedo ou parte de sua comida, Hugo se sentia feliz. Era um menino a quem ajudar o próximo e fazer sorrir outra criança, parecia encher a alma.

Sem dúvida aquela criança tinha todo o dom da generosidade.

Havia somente uma coisa que não podia fazer nada para evitar que se sentisse triste: é que uma vez por mês o centro abria suas portas para aqueles pais que procuravam uma criança para adotar. Hugo e outras crianças não estavam incluídos nesta seleção, já que toda vez que havia este tipo de visita, as crianças abandonadas por motivo de força maior, mas com padres sob tutela, eram colocados num quarto diferente dos que sim, eram crianças completamente abandonadas ou sem pais, que podiam ser adotadas. O problema vinha toda vez que adotavam uma criança. Então, Hugo ficava arrasado, porque era como se lhe arrancassem um familiar de seu lado e, além disso, não os deixavam sequer se despedirem dele. Mesmo que não demorassem a incorporar uma nova criança ao centro, tudo aquilo entristecia Hugo muitíssimo.

Transcorrera cinco anos e Hugo se transformou num menino muito querido naquele centro. Aos oito anos de idade, nunca havia dado nenhum motivo de queixa naquele lugar e os educadores estavam encantados com aquele menino que não só não dava nenhum problema, mas que, além disso, resolvia sozinho a maioria de incidentes que ocorriam a seu redor. Era como um adulto encerrado em um pequeno corpo de criança. Ninguém mais estranhava sua maneira de falar tão peculiar, nem que passasse a maior parte de seu tempo com um livro na mão que nem os mais velhos entenderiam. Seu desenvolvimento mental era extraordinário e fazia dele um menino com um valor incrível Todos o adoravam por ali, porque sua bondade e generosidade não tinham limites.

Aquele ano aconteceu algo inesperado: o centro já abrigava mais crianças do que sua capacidade máxima podia suportar e o diretor teve que tomar uma drástica decisão, que traria consigo muita dor e incerteza, mas que, afinal de contas era necessária. Os educadores explicaram em todas as salas aos alunos as novas normas do centro impostas pelo diretor: a partir daquele ano, todas as crianças não órfãs, em situações similares às de Hugo, poderiam ser adotadas após seis anos no internato, tempo que se qualificou mais que suficiente para que os pais pudessem recuperar seus filhos. Além disso, para evitar que a lotação do centro extrapolasse, uma nova norma fazia com que as crianças tivessem que abandonar o centro ao cumprir os dez anos de idade e procurar fazer a vida na rua, para assim proteger os menores. Os educadores não davam crédito às novas normas, ainda que soubessem que a situação era insustentável com as normas tradicionais e que eram medidas traumáticas, mas necessárias para a viabilidade daquele lugar.

Hugo estava sentado em sua mesa sem deixar de pensar no assunto. A seu lado estava a pequena menina loira que havia conhecido assim que chegou, e que naquela época havia virado sua melhor amiga. Sara, assim se chamava a menina, ainda não havia sido adotada por estar na mesma situação que ele. Estava totalmente desconcertada pelo que estava acontecendo e pelo que isso significava para ela. Hugo se virou e disse:

- Nossa! Então para mim só falta um ano!

- Pois para mim não falta nenhum, Hugo, eu entrei um ano antes de você, então já posso ser adotada — respondeu ela com tristeza.

- A verdade é que me daria muita pena que você fosse adotada, você é minha melhor amiga e é a única menina que ficou de todo o grupo que conheci quando cheguei.

Um dia Hugo estava em uma das salas de aula olhando através de uma grande janela, como costumava fazer diariamente, pensando e buscando visualizar seus pais, quando Sara surgiu atrás dele.

— Como sempre, Hugo, em sua janela pensando em suas coisas... — disse a menina ao aproximar-se de Hugo, enquanto ele se virou e lhe deu um doce sorriso.

— Você me conhece. Além disso, não tem nada para fazer depois da aula.

—Você acha que não tem nada você para fazer! Os outros estão brincando no ginásio.

— Sabe no que eu estava pensando, Sara?

— Claro que não!  Não sou tão esperta quanto você — respondeu, em tom de brincadeira.

— Pois estava pensando em como o tempo passa rápido neste lugar, e cada vez resta menos tempo para os dez anos... Também estava pensando que meu aniversário é um mês antes do seu, e que se ninguém adotar a gente, quero que saiba que não vou te deixar sozinha pelas ruas e que vou te esperar, caso isso aconteça. E que irei cuidar de você... Não sei como, mas irei. Prometo-lhe, Sara! — disse Hugo, com voz suave, enquanto os olhos de Sara lacrimejavam, pensando neste momento tão temido por ela.
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